
Dom Bosco com seus salesianos
Se com seus meninos Dom Bosco brincava alegremente para vê-los
alegres e serenos, com seus salesianos revelava também em tom
de brincadeira a estima que tinha por eles, o desejo de vê-los
formar com ele uma grande família, pobre sim, mas confiante na
Divina Providência, unida na fé e na caridade.

Os feudos de Dom Bosco
Em 1830, Margarida Occhiena, viúva de Francisco Bosco, fez a
divisão dos bens herdados de seu marido entre seu enteado
Antônio  e  seus  dois  filhos  José  e  João.  Consistia,  entre
outras coisas, de oito lotes de terra com prado, campo e
vinhedo. Não sabemos nada exato sobre os critérios seguidos
por Mamãe Margarida ao dividir a herança paterna entre os
três. Entretanto, entre os lotes de terra havia um vinhedo
próximo aos Becchi (em Bric dei Pin), um campo em Valcapone
(ou Valcappone) e outro em Bacajan (ou Bacaiau). De qualquer
forma, essas três terras constituem os “feudos” que Dom Bosco,
às vezes, chamava por brincadeira de sua propriedade.
Os  Becchi,  como  todos  sabemos,  são  o  humilde  povoado  do
vilarejo onde Dom Bosco nasceu; Valcapponé (ou Valcapone) era
um local a leste do Colle, sob a Serra di Capriglio, mas no
fundo do vale, na área conhecida como Sbaruau (= espantalho),
porque  era  densamente  arborizada,  com  algumas  cabanas
escondidas  entre  os  galhos,  que  serviam  como  local  de
armazenamento para lavanderias e como refúgio para bandidos.
Bacajan (ou Bacaiau) era um campo a leste do Colle, entre os
lotes de Valcapone e Morialdo. Estes são os “feudos” de Dom
Bosco!
As Memórias Biográficas dizem que, por algum tempo, Dom Bosco
conferiu  títulos  de  nobreza  a  seus  colaboradores  leigos.
Assim, havia o Conde dos Becchi, o Marquês de Valcappone, o
Barão de Bacaiau, isto é, os três terrenos que Dom Bosco devia
conhecer  como  parte  de  sua  herança.  “Com  esses  títulos
costumava chamar Rossi, Gastini, Enria, Pelazza, Buzzetti, não
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só em casa, mas também fora, sobretudo quando viajava com
alguns deles” (MB VIII, 198-199 – MB VIII, 231-232).
Entre esses “nobres” salesianos, sabemos com certeza que o
conde dos Becchi (ou do Bricco del Pino) era José Rossi, o
primeiro salesiano leigo, ou “Coadjutor”, que amava Dom Bosco
como um filho muito afeiçoado e lhe foi fiel para sempre.
Um dia, Dom Bosco foi à estação de Porta Nova e José Rossi o
acompanhou carregando sua mala. Eles chegaram quando o trem
estava prestes a partir e os vagões estavam cheios de gente.
Dom Bosco, não conseguindo encontrar um assento, voltou-se
para Rossi e, em voz alta, disse-lhe:
– Oh, senhor conde, lamento que esteja tendo tanto trabalho
por mim!
– Imagine, Dom Bosco, é uma honra para mim!
Alguns viajantes que estavam na janela, ao ouvirem aquelas
palavras “Senhor Conde” e “Dom Bosco”, olharam uns para os
outros com espanto e um deles gritou do vagão:
– Dom Bosco! Senhor Conde! Subam aqui; ainda há dois lugares!
– Mas eu não queria incomodá-los – respondeu Dom Bosco.
– Subam! É uma honra para nós. Vou retirar minhas malas;
estarão à vontade!
E assim o “Conde dos Becchi” pôde entrar no trem com Dom Bosco
e a mala.

As bombas e uma cabana
Dom Bosco viveu e morreu pobre. Para comer, ele se contentava
com muito pouco. Até mesmo um copo de vinho já era demais para
ele, e ele sistematicamente misturava com água.
“Muitas vezes se esquecia de beber por estar absorto em outros
pensamentos, e cabia aos vizinhos de mesa completar-lhe o
copo. Então, se o vinho era do bom, logo procurava água “para
fazê-lo melhor”, dizia. E acrescentava sorrindo: ‘Renunciei ao
mundo e ao demônio, mas não às pompas’, aludindo às bombas que
tiram água dos poços” (MB IV, 191-192 – MBp IV, 181).
Até mesmo para as acomodações, sabemos como ele vivia. Em 12
de setembro de 1873, foi realizada a Conferência Geral dos
Salesianos  para  reeleger  um  ecônomo  e  três  conselheiros.



Naquela ocasião, Dom Bosco pronunciou palavras memoráveis e
proféticas  sobre  o  desenvolvimento  da  Congregação.  Então,
quando chegou a hora de falar sobre o Capítulo Superior, que a
essa altura parecia precisar de uma residência adequada, ele
disse, em meio à hilaridade universal: “Se fosse possível, eu
gostaria de fazer no meio do pátio uma ‘söpanta’ (leia-se:
supanta = barraca, abrigo), onde o Capítulo Superior pudesse
ficar separado de todos os mortais. Como os membros deste
Capítulo Superior têm o direito de continuar a viver nesta
terra, ele poderá estar ora aqui, ora lá, nas diversas casas,
segundo parecer melhor!” (MB X, 1061-1062 – MBp X, 888-889).

Otis, botis, pija tutis
Um jovem lhe perguntava um dia como ele conhecia o futuro e
adivinhava tantos segredos. Respondeu-lhe:
– “Escute-me. A maneira é esta, e se explica com: Ótis, bótis,
pija  tútis.  Sabe  o  que  significam  estas  palavras?  Preste
atenção. São palavras gregas. E soletrando, repetiu: Ó-tis,
bó-tis, pi-ja tú-tis. Entende?
– É um negócio complicado de entender!
– Também sei disso. Eu mesmo nunca quis revelar a ninguém o
que significa essa epígrafe. E ninguém sabe mesmo. Nem nunca
saberá. É conveniente não o revelar. Este é o grande segredo
com que opero todas as coisas fora do comum. Com ele eu leio
as consciências, e por meio dele revelam-se os mistérios. Mas
se você é esperto, veja se pode entender alguma coisa.
E  repetia  aquelas  quatro  palavras,  acentuando-as
sucessivamente  ao  pronunciar  cada  uma  delas.  Passava  o
indicador na testa, sobre a boca, sobre o queixo, sobre o
peito do jovem e acabava por dar-lhe, de improviso, um tapinha
no rosto. O jovem ria, mas insistia:
–  Mas,  ao  menos,  traduza-me  as  quatro  palavras  em  língua
vulgar.
– Posso traduzi-las, mas não entenderá a tradução.
E, brincando, falava em dialeto piemontês:
–  Quand  ch’at  dan  ed  bòte,  pije  tute  (Quando  lhe  dão
bofetadas, tome-as todas) (MB VI, 424 – MB VI, 401-402). E



queria dizer que, para se tornar santo, é preciso aceitar
todos os sofrimentos que a vida nos reserva.

Protetor dos funileiros
Todos os anos, os jovens do Oratório de São Leão, em Marselha,
faziam um passeio à casa do Sr. Olive, um generoso benfeitor
dos Salesianos. Naquela ocasião, o pai e a mãe serviam os
superiores à mesa, e seus filhos, os alunos.

Em 1884, o passeio aconteceu durante a estada de Dom Bosco em
Marselha.
Enquanto  os  alunos  estavam  se  divertindo  nos  jardins,  o
cozinheiro correu até a Madame Olive para lhe dizer:
– Madame, a panela de sopa para os meninos está vazando e não
há como remediar a isso. Terão de ficar sem sopa!
A senhora, que tinha muita fé em Dom Bosco, teve uma ideia.
Mandou chamar todos os jovens:
–  “Escutem”,  disse-lhes  ela,  “se  quiserem  comer  a  sopa,
ajoelhem-se aqui e rezem uma oração a Dom Bosco para que a
panela deixe de vazar”.
Eles obedeceram. A panela parou de vazar instantaneamente. Mas
Dom Bosco, ao ouvir o fato, riu muito e disse:
–  De  agora  em  diante,  chamarão  Dom  Bosco  de  patrono  dos
funileiros (MB XVII, 55-56).


